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Nova página da Petros bate
recorde nos primeiros dias
Antes de entrar no ar, home page foi aprovada

em pesquisa de opinião com ativos e assistidos

A nova página da Petros na
Internet vem batendo sucessivos
recordes de acesso desde que en-
trou no ar, dia 1º de julho. Nos
três primeiros dias a nova home
page recebeu 2 mil visitas, 800
delas apenas no dia 3. A antiga
página recebia, no máximo, 300
acessos diários.

Os novos serviços com si-
mulação de benefícios são o lo-
cal  preferido dos internautas
visitantes. O campeão de aces-
so é o novo sistema de conces-

são de empréstimos pessoais,
onde o participante pede o em-
préstimo pelo computador e o
dinheiro será depositado em
sua conta bancária.

Antes de ser exibida, a nova
página foi aprovada em pesquisa
de opinião feita com participan-
tes ativos e assistidos. Os inte-
grantes da pesquisa elogiaram o
conteúdo, o formato e o sistema de
navegação da nova home page.

Nova Marca ! A
Petros não está mudando
apenas seu conteúdo – mudou
também na forma, para
mostrar aos participantes,
ao mercado, à sociedade, que
a mudança é para valer.

Página 5
Contos ! Até 31 de
outubro os participantes
podem se inscrever
no concurso de contos
“Momento da Maturidade”

Página 6
Evento ! O Presidente da
Petrobras, Philippe Reichstul,
no evento de 30 anos da Petros,
discursou em nome das
patrocinadoras e se disse
emocionado com o conjunto
de homenagens aos pioneiros.

Página 7
Entrevista  ! Aderbal Gil

de Oliveira Almeida
foi o grande
responsável pela
campanha de
adesão à Petros

na Bahia, em 1970.

Páginas 4 e 5



JO
RN

AL
 D

A 
PE

TR
O

S

2

espaço do leitor

Carlos Flory
Presidente

Jornalista Responsável: Antônia
Maynart (Mtb 18119/RJ); Redação:
Charles Nascimento; Projeto Gráfico e
diagramação: Grevy•Conti; Periodicida-
de: mensal; Tiragem: 95 mil exemplares;
Impressão: MCE Gráfica e Editora Ltda.

Rua do Ouvidor, 98
Centro 20040-030 -
Rio de Janeiro - RJ
Telefone:
(21) 506-0335
Internet:
www.petros.com.br
E-mail:
petros@petros.com.br

Caro Participante,

recado
do presidente

Desempenho maravilhoso !!!!! “Na qualidade de

Vice-Presidente da ASTAPE/BA, venho pelo presente, em

nome de toda a Diretoria Executiva e do Conselho

Deliberativo, parabenizar a V. Sª e demais Diretores desta

Fundação, pelos caminhos acertados que vêm tomando

na administração de recursos a vós confiados, encontran-

do novas oportunidades com mais segurança nos inves-

timentos, a exemplo da parceria criada com o BNDESpar,

que, com certeza, trará uma maior tranqüilidade aos par-

ticipantes desta entidade, que também atinge a maturi-

dade dos 30 anos, completados no último dia 1.7.2000.

Acreditamos que são os participantes, de um modo geral,

que estão parabenizados, além de toda a equipe de funci-

onários da Petros, que nos honram com um desempenho

maravilhoso das suas funções, dando apoio à adminis-

tração e melhores condições de vida aos filiados. Para-

béns mesmo, pois visualizamos um futuro bem tranqüi-

lo para todos aqueles que, como eu, acreditaram na Petros.

Parabéns à Petros pelos seus 30 anos de sucesso. Para-

béns a todo o corpo diretivo e administrativo por tão bem

conduzir os nossos destinos.”  Epaminondas de Souza

Mendes, Vice-Presidente da ASTAPE-BA, Salvador (BA)

A Petros chega aos 30

anos pronta para crescer e

mudar. Salta do quarto para o

segundo lugar entre os  fun-

dos de pensão brasileiros,

opera para aumentar o núme-

ro de seus participantes, es-

trutura e implanta um proje-

to estratégico realista e inova-

dor, opera mudanças nada or-

todoxas no segmento dos fun-

dos de pensão.

O que a mobiliza é sim-

ples: no mundo atual, ficar pa-

rado não significa permanecer

no mesmo lugar. Quem se nega

a mover-se, não fica parado –

retrocede, anda para trás.

Para andar para a frente

é preciso estar permanente-

mente atento aos movimentos

do mundo, de forma a impri-

mir às nossas ações velocida-

de maior do que a velocidade

que vigora à nossa volta.

Esta é a opção que a

Petros fez: mudar para avan-

çar, para não retroceder, para

ganhar cada vez mais espaço,

mais reconhecimento, mais

respeito, mais inserção no

mercado.

Ao optar pela mudança,

a Petros acompanha a revolu-

ção que envolve a Petrobras,

sob o firme e inovador co-

mando de Philippe Reichstul.

A Petros pretende cum-

prir na teoria e na prática os

atributos que esposou – ser

sólida, transparente, eficiente

e moderna.

A mudança da marca

não é um ato isolado, mas par-

te de um projeto arrojado em

que a Petros busca consolidar

sua estratégia de ocupar fati-

as novas do mercado brasilei-

ro de previdência privada.

Mas não fará isso como

quem dá um salto no vazio.

Finca um pé em seu passa-

do consistente (o resgate da

sua hi stór ia  com o  l iv ro

“Petros, 30 anos de histó-

r ia”)  e  out ro num f uturo

previsível (a inauguração de

sua nova página na Internet,

com estrutura ágil, conteú-

do variado de informações e

uma atraente modelagem de

interatividade).

É assim que a Petros, aos

30 anos, começou sua grande

viagem no rumo do futuro.

30o aniversário !!!!!A Petros recebeu mensagens pela

passagem de seu 30º aniversário de: Dr. Rodolpho

Tourinho Neto, Ministro das Minas e Energia; Osíres Sil-

va, presidente da Varig; Márcio Cypriano, presidente do

Bradesco; Eduardo Eugênio Gouveia Vieira, presidente da

Firjan; Edward Amadeo, Secretário de Política Econômi-

ca do MF; Ana Maria Rutta, superintendente da Funda-

ção para o Prêmio Nacional da Qualidade; Matheus Cotta

de Car valho, presidente da Fundação CSN; José

Ferdinando Ducca, presidente da Funcesp; Luiz Tarquínio

Ferro, presidente da Previ; Edo Antônio Ferreira de

Freitas, presidente da Funcef; Júlio César Carmo Bueno,

Diretor de Mercado Automotivo e de Lubrificantes da

Petrobras Distribuidora; Luiz Eduardo Valente Moreira,

superintendente da Repar; Francisco Raimundo de

Cerqueira Neto, superintendente da Reman; Álvaro

Teixeira, Secretário-Geral do Instituto Brasileiro de Pe-

tróleo;  Olavo César da Rocha e Silva, Diretor da Centrus;

José Marcos Chicaroni, Banco CCF; Célio Afonso da Silva,

Banco BMG; Maria Lúcia Cantidiano e Luiz Eduardo

Cantidiano, advogados.
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A nova home page e a nova marca

da Petros foram aprovadas em uma pes-

quisa de opinião qualitativa (discussão

de grupos) realizada em meados de ju-

nho pelo instituto Retrato Consultoria &

Marketing. Foram dois grupos – um de

ativos e outro de assistidos – e em am-

bos a nova marca recebeu as melhores re-

ferências. Os participantes acharam ex-

celente idéia receber informações da

Petros pela Internet.

A grande maioria achou excelente

idéia vender serviços aos participantes,

em condições especiais, pela home page

da Petros. E expressiva maioria garantiu

que vai comprar pela home page da

Ativos e assistidos asseguram que comprarão serviços

na nova página. A principal razão que os anima é a segurança

Participantes aprovam marca e home page

Petros, quando produtos começarem a

ser oferecidos. A principal razão que os

animou foi a segurança: participantes

poderão comprar na home page  da

Petros mediante débito direto no con-

tracheque, sem precisar, portanto, usar

cartão de crédito.

A pesquisa mostrou que o Jornal

da Petros continua sendo o principal

canal de informações da Petros para o

participante, mas alguns criticam o

conteúdo e a linguagem utilizados –

“muito difícil”, segundo eles. Já outros

criticam ao inverso – gostariam de ver

matérias mais aprofundadas.

Todos, no entanto, concordam

num ponto: seria ótimo receber notíci-

as por via eletrônica. Mas a maioria dis-

corda da idéia de receber o Jornal da

Petros por e-mail, por entender que se-

ria muita notícia de uma vez só. Eles

preferem receber notícias e informa-

ções sobre a Petros em pílulas – uma in-

formação de cada vez.

Embora à época da pesquisa a nova

home page ainda não tivesse sido lançada,

os entrevistados puderam vê-la e navegar

por ela para uma avaliação. Todos gosta-

ram, sem exceção, considerando-a “equi-

librada ao estilo e à proposta da Petros”.

A maioria confessou que nunca tinha en-

trado na home page antiga. Ao fazerem a

comparação, a nova ganhou por goleada.

Os participantes ativos preferem uma

home page “com cunho prático e persona-

lizado em sua prestação de serviços, tra-

zendo informações precisas e detalhadas

sobre direitos e benefícios, incluindo tabe-

las de cálculos, depoimentos de funcioná-

rios aposentados, simulações de aposenta-

dorias e da concessão de empréstimos”.

Os assist idos entendem que a

nova home page deve apresentar “um

conteúdo social e cultural para a co-

munidade Petros, criando um espaço

para o bate-papo entre participantes,

promovendo encontros de ex-empre-

gados e outras atividades de aproxi-

mação social”.

Todos querem que a página deve ter

recursos visuais avançados, introduzin-

do menus e vinhetas coloridas, ilustra-

ções, fotos e animações. Querem tam-

bém links para outros sites interessantes,

para páginas de utilidade pública e para

instituições que tenham finalidade pró-

xima à da Petros.

 “Eu não sabia que a

Petros está investindo nes-

sa área estrutural. Isso é

bom, é dentro da ativida-

de da Petrobras.” (ativo)

“O Jornal da Petros era

feinho, agora melho-

rou, embora não seja

nenhuma marav ilha.

Está bem assim.” (ativo)

“Hoje eu vejo a Petros

como clean, está sendo

m ai s  t ransp arente ,

m ai s  s ince ra  com  os

associados.” (assistido)

“Antes a gente não rece-

bia o jornalzinho com

regularidade, agora eu

recebo certinho.” (ativo)
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entrevista VALEU A PENA A IDÉIA DA

Jornal da Petros ! O que levou o senhor

a trocar uma carreira promisso-

ra na Petrobras por uma Petros

recém criada?

Aderbal !!!!! Os cargos que exerci na Petros

de 1969 a 1973 foram decorrentes de de-

terminação de dirigentes da Petrobras,

sem prejuízo das funções que lá exercia.

Entre 1969 e 1973,

fui Coordenador Ge-

ral da Petros, na Re-

gião de Produção da

Bahia, indicado pelo

Engenheiro Francis-

co Medeiros, na épo-

ca, superintendente

da RPBA. De 1971

até 1973, fui Conse-

l he i ro  Curador  da

Petros, indicado pelo então presidente da

Petrobras, general Ernesto Geisel. De-

pois, entre 1973 e 1977, fui Diretor de Be-

nefícios da Petros, mais uma vez indica-

do pelo general Ernesto Geisel. Meu últi-

mo cargo na Petros foi de Assistente Che-

fe, entre 1977 e 1986, indicado pelo Con-

selho de Administração da Petrobras. Em

1986, me aposentei.

JP ! O senhor coordenou a campanha de

adesão à Petros na Bahia, na época

a maior concentração de petrolei-

ros do país. Quais foram as princi-

pais dificuldades da campanha?

A história de Aderbal Gil de Oliveira Almeida confunde-se com a própria história da

Petros. Ele começou a trabalhar na Fundação logo após a conclusão dos estudos que deram

origem a criação da Petros, em 1969, e foi o grande responsável pela campanha de adesão

no Estado da Bahia, na época a maior concentração de petroleiros do país. De lá para cá

foram mais de 17 anos de serviços dedicados a Petros até a aposentadoria em 1986.

Atualmente com 75 anos, Aderbal não perdeu algumas de suas características mais

marcantes, o espírito jovial e brincalhão. Mas deixa o bom humor de lado quando alguém

tenta denegrir a imagem da Petros.

Aderbal !!!!! A maior dificuldade era a

grande extensão territorial da Região de

Produção da Bahia. Outra dificuldade no-

tória foi o grande número de petroleiros

que tínhamos de atingir, levando a mensa-

gem de criação da Petros.

JP ! Que razões faziam com que o se-

n h or  a c re d it a ss e

na Petros desde o

início?

Aderbal !!!!! A filoso-

f i a  de  u m a  pre v i -

dência complemen-

tar para manuten-

ção de uma qualida-

de  de  v i da  que  se

conquista com mui-

to esforço no decor-

rer de nossa existência é inquestionável

para quem pensa e acredita no futuro.

JP ! E os  empregados da Petrobras, acre-

ditavam na idéia de um benefício

complementar, acreditavam na

idéia da Petros?

Aderbal !!!!! Os petroleiros sempre acredi-

taram na Petrobras e em tudo que ela re-

presentava, incluindo aí a idéia da cria-

ção da Petros.

JP ! O que levou o senhor a permanecer

tanto tempo na Petros?

Aderbal !!!!! Sempre cumpri as ordens rece-

bidas com o máximo de dedicação e amor,

sem grandes questionamentos ao que de-

terminavam os chefes.

JP ! No início dos anos 80 o plano de be-

nefícios teve problemas e  partici-

pantes chegaram a receber suple-

mentação zero. Ali deu medo de ver

a Petros acabar?

Aderbal !!!!! O plano de benefícios deter-

minava, em linhas gerais, a manutenção

do status salarial do ativo. Se a previdên-

cia oficial, em certos casos, já atingia es-

tes  valore s , a  suple mentação ou a

complementação seriam evidentemente

igual a zero. Esse detalhe nunca foi devi-

damente compreendido porque os em-

pregados, de certa forma, não admitiam

uma contribuição para fortalecer o as-

pecto solidário do plano. Mas quando foi

estabelecida uma suplementação míni-

ma, o problema foi contornado.

JP !  A criação do Fator de Correção

(FAC) e o Fator de Atualização

(FAT) foram bem aceitas pelos

participantes?

Aderbal !!!!! Entre os erros técnicos de con-

cepção do Plano Petros, um dos mais sig-

nificativos foi a imagem de inflação zero.

Quando os efeitos da inflação crescente

passaram a atuar devastadoramente nas

“Os petroleiros sempre

acreditaram na Petrobras

e  e m  t udo  que  e l a

representava”
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 PETROS

Foto: Marco Antônio Gambôa

suplementações, o plano teve que

ser revisto e a introdução de fa-

tores de correção no beneficio

inicial e nos valores em manu-

tenção, com as devidas cober-

turas dos déficits técnicos assu-

midos pelas patrocinadoras res-

tabeleceu o esperado pelos parti-

cipantes da Petros.

JP !  O que mais contribuiu

para, em determinado

momento, prejudi-

car a imagem da

Petros?

Aderbal !!!!!  Boatos, im-

prensa desinformada, in-

teresses políticos con-

trariados. A Petros

sempre foi sólida e

os seus resultados sempre foram transpa-

rentes, fiscalizados pela Petrobras, pela Se-

cretaria de Previdência Complementar,

pelo Ministério Publico e pelo Ministério

da Fazenda. O general Ernesto Geisel em

cuja gestão na Petrobras a Petros foi cria-

da, patrocinou, quando Presidente da

Republica, a criação de leis que consolida-

ram o conceito de previdência complemen-

tar no Brasil, impedindo distorções de

qualquer tipo.

JP ! Como o senhor vê a atual política

de investimentos da Petros, que pri-

vilegia o financiamento de projetos

na área de óleo e gás?

Aderbal !!!!! Acho que todo investimento inte-

ligente e seguro é bem vindo, principalmente

quando for feito visando a Petrobras e o Bra-

sil, duas instituições em que acredito.

JP  !  Como o senhor vê a imagem da

Petros hoje?

Aderbal !!!!! Como o seu nome indica, pétrea,

ou seja, uma imagem firme como a pedra.

JP !  Aos 30 anos o senhor acha que a

Petros valeu a pena?

Aderbal !!!!! Quando, no Brasil, a seguridade

social complementar for geral e para todos,

eu direi que valeu a pena ajudar a desen-

volver a idéia da Petros.

Quando decidiu mudar a sua

marca a Petros estava assumindo uma

nova postura. Não mudou por mudar:

aproveitou a coincidência de vários

marcos significativos de mudança e

mudou junto.

Que marcos foram estes? Em

primeiro lugar, a  adoção de uma

nova política estratégica, em que a

Petros vai competir no mercado bra-

sileiro de previdência fechada, apro-

veitando as mudanças impostas pela

reforma da Previdência.

Em segundo, a sua nova política de

investimentos, em que as modalidades

antigas de aplicações foram abandona-

das, em favor de novos focos.

Em terceiro lugar, a chegada de

um ano redondo (2000) e a virada pró-

xima do milênio, com a necessidade de

mudar para se adaptar aos novos tem-

pos. Em quarto lugar, a comemoração

dos seus 30 anos de criação.

A nova marca foi submetida a

uma pesquisa de opinião qualitati-

va (grupos de discussão) com um

grupo de participantes ativos e ou-

tro de participantes assistidos. Os

grupos a aprovaram.

Ela foi inspirada em diferentes

conceitos. O principal deles foi o sig-

nificado do aperto de mãos, um gesto

solidário que une pessoas. Outro con-

ceito foi o encontro de dois bume-

rangues – e o bumerangue é um ins-

trumento que, arremessado, volta às

mãos de quem o lançou. Um terceiro

conceito advém daí: o conceito futu-

rista do acoplamento de duas naves es-

paciais. A marca ainda joga com a idéia

dos sinais de “maior que” e “menor

que” entrelaçados.

Petros ganha
cara nova

”A Petros  sempre  foi

sólida e os seus resul-

t a dos  s e mp re  foram

transparentes”
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Informe
Petros

Nova home page bate recorde
de acesso e permanência

Concurso de Contos !!!!! A Petros

já está recebendo originais para o con-

curso de contos “Momento da Maturi-

dade”, aberto a todos os participantes

ativos e assistidos. O vencedor  ganha-

rá um computador Pentium III 450 Mz.

Os textos devem ser enviados  para o

endereço eletrônico jp@petros.com.br

ou pelo correio para a sede da Fun-

dação no Rio de Janeiro: Assessoria de

Comunicação da Petros – Concurso

de Contos “Momento da Maturidade”

– Rua do Ouvidor, 98 – 6º andar Cep

20040-030 – RJ. O prazo de inscrição

vai até 31 de outubro. Para mais in-

formações, (0xx21) 506-0437.

Nova Patrocinadora !!!!! A Petros

vai passar a administrar o fundo de

pensão dos empregados da Compa-

nhia Cachoeira Dourada S. A - CDSA,

empresa do grupo espanhol Endesa.

O convênio de adesão deve ser assi-

nado no final de julho, após a aprova-

ção do contrato pelo Conselho de Ad-

ministração da Petrobras e pela Se-

cretaria de Previdência Complemen-

tar. A usina hidrelétrica, com capaci-

dade de geração de 658 MW, está ins-

talada em Goiás.

Financiamento de micros ! Na

edição passada, prometemos que

anunciaríamos neste número do JP as

regras para o financiamento de com-

putadores para os participantes assis-

tidos. A Petros fez uma licitação en-

tre grandes bancos, na qual foi vito-

rioso o Bradesco. Mas a taxa vence-

dora (1,95%) na licitação ainda foi

considerada muito alta e o Gerente de

Administração Financeira, Alexandre

Horstmann, resolveu reabrir a licita-

ção. Ele acha que vai conseguir taxas

bem mais baixas. Assim, a definição

das regras vai demorar um pouco mais.

Desde que estreou no dia 1º de julho,

a nova página da Petros na Internet vem ba-

tendo um recorde atrás do outro. Somente

nos três primeiros dias a nova home page

recebeu cerca de duas mil visitas, 800 deles

apenas no dia 3 de julho, segunda-feira. A

home page antiga recebia, em média, 300

acessos nos dias de semana.

Segundo a Gerência de Informática

da Petros, os serviços que mais estão

atraindo a atenção dos participantes são

as concessão diretas de empréstimos,

que antes só podia ser feito pessoalmen-

te ou por telefone. Outros espaços que

atraem o interesse dos visitantes são as

simulações do pecúlio e do financiamen-

to habitacional da CEF.

Outro recorde absoluto é o tempo

médio de permanência na página por par-

te dos internautas. Os levantamentos da

Gerência de Informática mostram que os

visitantes levam, em média, 12 minutos

navegando pelo novo site, o que é um re-

corde absoluto: o tempo médio de visita

na Internet brasileira é de 4 minutos.

Os internautas, em sua grande mai-

oria, são participantes da Petros e abri-

ram, em média, três ou quatro seções

diferentes. Alguns participantes entra-

ram na nova página mais de uma vez no

mesmo dia, o que também não é comum

nos números da Internet.

A Diretoria da Petros garante que o

grande sucesso da nova home page está

apenas no começo. A partir de outubro o

site da Petros terá um setor de comércio

eletrônico, onde serão oferecidos bens e

serviços a preços e condições especiais

para os participantes. E a partir de 1º de

janeiro de 2001, o primeiro dia do novo sé-

culo, o site vai se transformar num portal.

Novos serviços são
campeões de acesso

Nos primeiros dias, os campeões de

acesso foram o empréstimo pessoal, o

financiamento habitacional da Caixa

Econômica Federal e o cálculo de pecú-

lio por morte (importância em dinheiro

paga de uma só vez aos beneficiários).

Além do cálculo de pecúlio, o participan-

te já pode realizar simulações de pensão.

Os novos serviços são oferecidos

através da área de acesso restrito, desti-

nada aos participantes ativos e assisti-

dos da Petros. O site é totalmente segu-

ro, assegura a empresa Módulo, especi-

alizada em segurança na Internet.

A partir de agora os participantes

Petros também podem checar a sua re-

serva de poupança, serviço que fornece

on line o saldo acumulado das contribui-

ções feitas. O novo site oferece, ainda,

cálculos para manutenção do salário de

permanência, caso o participante tenha

se desvinculado da patrocinadora, mas

deseje manter a contribuição à Petros.

O serviço de alteração de cadastro já

estava disponível para os internautas há

algum tempo, mas foi aperfeiçoado espe-

cialmente para o novo site. A versão atual

conta com mais recursos que a anterior e

recebeu um campo especialmente para a

inclusão do e-mail do participante.

Para os aposentados, outra boa no-

tícia: agora eles podem verificar, com an-

tecedência, o valor líquido a ser credita-

do pela Petros em suas contas-correntes.

Outra novidade da página é que

agora os participantes poderão ver o

clipping de notícias publicadas sobre

a Petros pela chamada grande im-

prensa brasileira.

Serviços atraem participantes, que estão fazendo

mais de uma visita a nova página da Fundação
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maio 2000

Julho 25

Agosto 25

Setembro 25

Patrimônio: R$ 7,64 bilhões

Imóveis

Dezembro 470.282.206,58* 101.543.355,72
Janeiro/2000 450.352.127,81* 78.575.577,35
Fevereiro/2000 74.473.643,51 83.937.336,97
Março/2000 939.835.837,55* 84.916.261,57
Abril/2000 74.481.150,52 82.188.608,74
Maio/2000 75.163.381,71 85.668.047,71

Carteira de ações
Empresa Valor % Carteira % dos

R$ mil Invest.

01 - Petrobras 291.047 26,24 4,34
02 - Telemar 60.188 5,43 0,90
03 - Inepar 56.238 5,07 0,84
04 - Perdigão 50.868 4,59 0,76
05 - Telebras Recibo 47.952 4,32 0,72
06 - Eletrobras 43.639 3,93 0,65
07 - Telesp Cel Part 42.211 3,81 0,63
08 - Embratel Part 37.929 3,42 0,57
09 - Copesul 36.847 3,32 0,55

10 - Marlimpar 35.705 3,22 0,53

Calendário de Pagamento de Benefícios PETROS

Mês Data do Crédito Mês Data do Crédito

Outubro 25

Novembro 24

Dezembro 22

Contribuições e benefícios pagos (R$)

* Inclui os seguintes valores referentes às quitações antecipadas de parte das
obrigações da Petrobras com o grupo de participantes pré-70: Dezembro/1999 -
R$ 400.000.000,00; Janeiro/2000 - R$ 378.917.251,99, em títulos públicos federais;
março/2000 - R$ 26.513.085,10, como complemento do valor dos títulos públicos
federais, totalizando R$ 405.430.337,09 e mais R$ 820.529,578,13, por meio de
instrumento de parcelamento da dívida.

Uma homenagem aos

trinta primeiros participan-

tes foi o momento mais to-

cante de uma recepção que

marcou os 30 anos de funda-

ção da Petros. Estavam pre-

sentes todos os pioneiros,

que receberam uma placa de

prata como reconhecimento

pela sua contribuição à fun-

dação da Petros. Na recepção

foi apresentada a nova mar-

ca da Petros, muito aplaudi-

da pelos presentes.

Além dos 30 pioneiros,

a Diretoria da Petros prestou

duas homenagens especiais.

A primeira, ao seu primeiro

presidente, Petrônio Barcellos,

já falecido. A filha Maria Lú-

cia recebeu uma placa de

prata em nome da família

Barcellos. A segunda, ao pio-

neiro Daphnis Souto, o médi-

co sanitarista que acalentou

as primeiras idéias para a

criação da Petros.

E m  s e u  d i s c u r s o, o

pre s i d e nt e  C a r l o s  F l o r y

Fundadores da Petros
são homenageados

re s s a l t o u  o  pro c e s s o  d e

mudanças da Petros e afir-

mou que a mudança busca-

r á  g a n ha r  “m a i s  e sp a ç o,

mais reconhecimento, mais

re sp e i to” . Lembrou que a

Petrobras vive “uma verdadei-

ra revolução sob a firme lide-

rança de Philippe Reichstul” e

sentenciou:

- Não seria de esperar que

a nossa maior patrocinadora

experimentasse a maior revolu-

ção de sua existência e nós per-

manecêssemos ensimesmados

num casulo modesto.

O Presidente da Petrobras,

Philippe Reichstul, discursou

em nome das patrocinadoras

e se disse emocionado com o

conjunto de homenagens aos

pioneiros. Ele disse que o pro-

cesso de adequação da Petros

às novas regras ditadas pela

Reforma da Previdência é

inadiável. Aprovou a nova

marca e elogiou as medidas

adotadas pela atual gestão

para modernizar a Petros.

Primeiros trinta participantes recebem

placa de prata na festa dos trinta anos

Diretoria conhece Marlim
A Diretoria Executiva da

Petros visitou, em 5 de junho, a
plataforma da Petrobras P-26,
no campo gigante de Marlim,
na Bacia de Campos. A visita
teve um motivo especial. Des-
de o dia 1º de dezembro, quan-
do a Petros assinou o primeiro
financiamento de projeto, pas-
sou a ser dona de 11,56% da
Companhia Petrolífera de

Marlim, um investimento na
ordem de R$ 35,7 milhões, que
já resultou num excelente retor-
no para a Fundação.

Após a visita o presidente
Carlos Flory fez questão de al-
moçar com os empregados da
Petrobras e expor os planos da
Petros de investir em projetos
de produção de petróleo e gás
natural na Bacia de Campos.

49,00%

4,32%

25,97%

6,17% 12,20%

1,10%

1,25%
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Eles vão receber pelo correio o livro Retratos de Outono

Os 50 sorteados em julho

BRASPETRO ! Gustavo
José dos Santos Frickmann;
Itamar Rodrigues dos San-
tos; Helena Hofke Heffer da
Costa. PQU !João Genésio
dos Santos; Mario Komatsu;
Carlos Pessoa dos Santos.
NITRIFLEX !Jorge Eisfeld
Dias da Costa; José Glauber

Maciel Monteiro; João Bosco Aragão. PETROFLEX !Sônia Maria
Fiuza Gonçalves Pinheiro; Esther Melli; Aluizio Tomaz Barbosa.
COPESUL !Vera Lúcia Correa; Vilma Costa da Silva; Paulo da
Rocha Gomide Junior. BR !Carlos Sebastião Felizardo dos San-
tos; José Clovis da Silva Correia; Luiz Mazo Filho. PETROQUISA
!Lídia Lima Estrela; Marilene Alves de Souza; Sandra Regina de

Almeida Melo. COPENE !Antonio Carlos Nunes Jaques; José Ciro
Machado Souto; Carlos Alberto Silva Bittencourt. CQR !Álvaro
Ramos Rocha; Antonio Ernane de Oliveira; David de Oliveira Leite.
ULTRAFÉRTIL !Mirian Carvalho de Paiva Pereira; Elfrieda
Blombach; Regina Helena Adão Tome Silva. PETROMISA !Carlos
Fernando Raye de Aguiar; William Santos Pessoa; Caio Vierno
Leão. GASPETRO !Heliene Martins Fonseca; Joana D Arc Ferreira
Antonello; Lacyl Pereira Guarany. INTERBRAS !William Silveira
Braga; Dario Alves Teixeira; Ernesto Ratis de Carvalho Junior.
PETROBRAS !Maria da Conceição Frossard de Oliveira;
Marilia Gomes Pereira das Neves; José Rangel Pedro; Vera Lú-
cia Pereira Gueudeville Penna; Rubem Maximo dos Prazeres;
Josepha Barbosa de Fraga; Ricardo João Gomes Dias; Cezar de
Vasconcellos; Edinea Dyonisio Machado; Edson Campos de
Oliveira; Gildo Mario de Araujo Gondim

O Engenheiro Qu ímico Afonso

Ricardo de Oliveira, 42 anos, está lotado

na Gerência de Operações e Armazena-

gem do Edif ício Hor ta Barbosa -

EDHIB, prédio da patrocinadora BR

Distribuidora, no Rio de Janeiro. Ele

trabalha na área de Meio Ambiente e

nas horas vagas dedica parte do seu

tempo a um antigo prazer, escrever.

Em 1997, estimulado pelo Concur-

so Cruz e Souza de Literatura, promo-

vido pela Secretaria Estadual de Cultu-

ra de Santa Catarina, ele reuniu 13 con-

tos de sua autoria em uma coletânia e

dois anos mais tarde recebeu uma pro-

posta de uma editora interessada na

publicação de sua obra.

O livro recebeu o título “Vão Ta K T

Rô, ou Vamos Tocar Terror”. O nome ex-

plica-se, foi tirado de um conto com o

mesmo título que também faz parte da

nossa gente

obra. Ao todo são 13 histórias totalmen-

te independentes, a maior delas com oito

páginas e a menor com três. “Não existe

uma seqüência lógica entre elas, que a

princípio deveriam estar organizadas

cronologicamente, isto é, por ordem de

criação. Mas a tentativa não deu certo”,

explica Afonso Oliveira.

Sua entrada no meio literário foi em

1990 quando concluiu o texto “Enfim

Tosse”, uma crônica que mostra o pul-

mão humano sobre o ponto de vista de

uma bactéria que começa a se dividir em

muitas outras e, em conseqüência, pas-

sa por uma grave crise de identidade.

No geral, o livro mostra histórias do

cotidiano com uma boa dose de ficção e

bom humor, chamando o leitor à uma

reflexão. Assim é “Vão Ta K T Rô”,  que

aborda vár ios temas: as tradições

moçambicanas; o dia-a-dia na cidade do

Rio de Janeiro; as crises existenciais de

uma bactéria; conversa de bar; uma fes-

tinha de 15 anos; uma releitura das Es-

crituras; os ideais de um camelô; o ro-

mance psicológico e muito mais. O au-

tor costuma brincar que não sabe se seus

textos são leves ou  profundos. “É o lei-

tor que decide”, brinca ele.

O livro “Vão Ta K T Rô” pode ser

adquirido pelo site www.rmbooks.com.br

e em diversas livrarias no Rio de Janeiro.

Livros de contos de engenheiro da
BR apresenta boa dose de humor
Os textos falam sobre diversos assuntos de

maneira crítica, divertida e sem compromisso


